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FESTA

Melhores do Karaokê vão ganhar balde com cervejas
Os cincos melhores “cantores” do Karaokê ganharão, cada um, um balde com dez latinhas de cerveja. A
festa será realizada nesta sexta-feira, dia 24, no auditório do Sindicato, a partir das 18h, e contará com

a banda Pé direito, ao vivo. O endereço é Avenida Presidente Vargas, 502, 21º andar. Participe!

SEMINÁRIO

Sindicato e CUT realizam debate
sobre terceirização nesta segunda-feira

Por iniciativa da Secretaria de
Relações do Trabalho da CUT/RJ e
do Departamento Jurídico do Sindi-
cato, um seminário  sobre terceirização
e trabalho precário será realizado dia
27 de maio, às 18h, no auditório do
Sindicato. O núcleo dos debates será
o Projeto 4.330/2004, de autoria do
deputado federal Sandro Mabel
(PMDB-GO), que regulamenta a
terceirização da força de trabalho no
país, com graves ameaças aos direitos
históricos da classe trabalhadora.

No último dia 17, o relator do proje-
to, deputado Arthur Maia (PMDB/
BA), apresentou parecer na Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ) contra
todas as propostas alternativas
defendidas pelo movimento sindical.

ALTERNATIVAS ELIMINADAS

Entre as proposições rejeitadas pelo
relator, deputado federal Arthur Maia,
estavam a proibição da terceirização para
atividades-fim – a principal da empresa –,
igualdade de tratamento entre os
trabalhadores terceirizados e os contratados
diretamente e a responsabilidade subsi-
diária, situação em que a empresa
contratante pode ser acionada, caso a
terceirizada não cumpra com suas
obrigações trabalhista. Nos contratos, as
empresas tomadoras devem ser correspon-
sáveis  pelas obrigações trabalhistas, previ-
denciárias e outras, independentemente de
culpabilidade, inclusive nos casos de
falência das prestadoras. As prestadoras
são obrigadas a informar, mensalmente, à

Relator da matéria deu parecer contrário na Câmara  dos Deputados às alternativas do movimento sindical

tomadora sobre o recolhimento do FGTS
e as contribuições previdenciárias.

O parlamentar eliminou ainda as
emendas 24 e 85, do deputado federal
Vicente de Paulo Silva, o Vicentinho
(PT/SP), que propunham a substi-
tuição completa do PL 4.330 por outro,
elaborado pelas centrais, que também
aborda esses pontos.

LUTA PARA BARRAR PROJETO

As centrais sindicais se reuniram
esta semana em Brasília para traçar
as estratégias de luta contra a aprova-
ção do projeto. Em reunião no último
dia 14, a CUT, as demais centrais sin-
dicais e o governo federal definiram
uma mesa de negociação para apre-
sentar e debater propostas da classe
trabalhadora. De imediato, o governo
se comprometeu a conversar com a
base aliada para paralisar a tramitação

do PL até que a proposta dos dirigentes
sindicais para contratação de mão de
obra terceirizada seja negociada. O
primeiro encontro vai acontecer no dia
11 de junho, e o tema voltará à pauta.
“Não podemos permitir que a terceiri-
zação avance e destrua os nossos di-
reitos. Os bancários precisam se unir
aos demais trabalhadores para impedir
essa reforma trabalhista no Congres-
so”, disse o diretor de Relações do
Trabalho da CUT Rio Marcello
Azevedo.

TRAMITAÇÃO

A partir de agora, o relatório depen-
de do parecer do presidente da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJ), deputado Henrique Alves
(PMDB-RN), para ser votado. Caso
seja aprovado, vai direto para o
Senado.

De acordo com um estudo de 2011
da CUT e do Departamento Intersin-
dical de Estatísticas e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese), o trabalhador
terceirizado fica 2,6 anos a menos no
emprego, tem uma jornada semanal
de trabalho de três horas a mais e ga-
nha 27% menos. Ainda segundo a
pesquisa, a cada 10 acidentes de tra-
balho, oito ocorrem entre terceiri-
zados.

Ao permitir a terceirização na
atividade-fim, o PL de autoria do
deputado Mabel aprofunda ainda mais
esse quadro e afeta a organização
sindical por possibilitar que uma
empresa possa existir sem qualquer
funcionário contratado de maneira
direta.

 A diretora do Departamento Jurídico
do Sindicato Cleyde Magno convoca

os bancários a participarem do
seminário sobre o Projeto de Lei

4330/04, uma ameaça real a várias
categorias

Almir Aguiar e Marcello Azevedo criticaram o
projeto do Deputado Federal Sandro Mabel (PMDB-GO)
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ITAÚ

A imediata decisão do Sindicato de
atender à denúncia anônima de funcio-
nários do Itaú foi fundamental para que
o banco recuasse em sua iniciativa de
exercer pressão sobre os gerentes-ge-
rais comerciais (GGC) das áreas do
Centro e Zona Norte.

Os gerentes foram convocados
para comparecerem no último dia 14
ao antigo Espaço Unibanco, em Bota-
fogo, onde atualmente funciona uma
empresa de informática do conglo-
merado Itaú Unibanco.

Às 6h30 do dia marcado, o diretor
do Sindicato José Antonio Pinheiro já
estava no local, para, com outros sindi-
calistas, afixarem uma imensa faixa
com os dizeres “Chega Itaú, mais

Manifestação de bancários cancela reunião
que visava assediar gerentes comerciais

Cliente agride gerente por
falta de caixa no Santander

A clientela do Santander está ficando
cada dia mais estressada com a falta de
bancários nos caixas e atendimento,
problema que aumenta devido às demissões
em massa, mostrando que o banco não está
nem aí para os usuários. No início de maio,
insatisfeito com o tempo que ficou na fila,
um cliente jogou um copo d’água sobre a
mesa do gerente da agência Recreio
Shopping. A unidade só tem um caixa.

O diretor do Sindicato Arnaldo Mala-
quias esteve no local e constatou a insa-
tisfação dos clientes. “Esta é a mesma
realidade da maioria das agências, causada
pelas demissões em massa, que aumentam
o estresse também dos bancários por causa
da  sobrecarga de trabalho, levando muitos
a adoecerem e a entrar de licença”, afirmou
o sindicalista. Gerentes de atendimento da
agência Recreio Shopping trabalhavam
como caixas. Malaquias entrou em contato
com o banco cobrando providências.

TRABALHO EXTERNO

Em outro caso, o banco espanhol voltou
a mostrar o desrespeito que tem com os
bancários. Caixas estavam sendo obrigados
a abrir contas universitário, na Faculdade
Unicarioca, depois do expediente. Arnaldo
Malaquias entrou em contato com o
superintendente da área sul, Marcos
Amaral, questionando o trabalho. O
executivo do Santander proibiu a
participação dos caixas. O sindicalista
orienta os bancários a denunciar a
ocorrência de casos semelhantes, através
do telefone 2103-4124.

contratações e fim das demissões”
(foto).

Foi o suficiente para a diretoria do
banco recuar e não realizar a tal reu-

nião, em que cada gerente era “entre-
vistado” individualmente durante 15
minutos. Pela quantidade de gerentes
comerciais convocados, seriam neces-

sários dois dias para o encontro.
“Ainda pela manhã o setor de Re-

cursos Humanos do Itaú entrou em
contato conosco. Estavam preocupados
com a possibilidade de paralisação, o que
foi descartado diante do recuo da
superintendência em realizar a reunião”,
informou o diretor Pinheiro. Ele
respondeu que o Sindicato queria apenas
dialogar com os funcionários.

Pinheiro advertiu que paira no ar a
possibilidade de o banco retomar a ini-
ciativa em outro momento. “Por isso
devemos ficar atentos. Qualquer no-
va tentativa o Sindicato deve ser in-
formado de pronto para mobilizarmos
nossos recursos novamente”,
concluiu.

A Caixa Econômica Federal já
autorizou o início do processo de lici-
tação para contratar o serviço de Uni-
dade de Tratamento Intensivo (UTI)
móvel para prestar atendimento de
emergência e urgências médicas a to-
da e qualquer pessoa que estiver no
prédio da Almirante Barroso. A de-
cisão foi tomada como consequência
da pressão do Sindicato, da necessi-
dade urgente do serviço, e após in-
tensas negociações entre o diretor do
Sindicato Paulo Matileti, a Comissão
Interna de Prevenção de Acidente
(Cipa) e a Gerência de Filial de Gestão
de Pessoas (Gipes).

Para o sindicalista esta foi uma
conquista importante, mas é neces-
sário continuar lutando por melhores
condições de atendimento aos que
trabalham ou utilizam os serviços do
prédio da Caixa. “Conseguimos ga-
rantir que além dos empregados lo-
tados no Barrosão, os terceirizados e
os usuários também contarão com o
serviço de remoção para atendimento
de emergências médicas”, adiantou
Matileti.

SAÚDE CAIXA

Os primeiros socorros devem ser
feitos pelos brigadistas oficiais. Caso
necessário será realizado o transporte

Pressão do Sindicato faz Caixa
contratar ambulância para o Barrosão

do paciente para hospital indicado,
conforme a rede credenciada no caso
de beneficiário do Saúde Caixa, e nos
demais casos para hospital público, ou
para outro, caso o paciente possua pla-
no de saúde. A ambulância de UTI
não será custeada pelo plano.

No entanto, Matileti afirma que se
o serviço de remoção foi uma impor-
tante conquista possível após anos de
bastante perseverança em obter mais
este benefício para os funcionários e
a população em geral do prédio, o
que não pode faltar agora é deter-
minação para que esse direito seja
estendido plenamente a todos os de-
mais funcionários e beneficiários do
Saúde Caixa.

“Os beneficiários do Saúde Caixa,
um plano superavitário, não podem

prescindir do serviço de remoção, que
tem de estar disponível 24 horas e com
cobertura em qualquer localidade
onde se encontre o beneficiário. A
concessão do benefício para o prédio
foi a demonstração da importância de
tal serviço, e, portanto, é imprescindí-
vel que continuemos pressionando o
plano de saúde e a Caixa para con-
quistarmos esse objetivo”, finalizou o
diretor.

Nas reuniões com a Gipes e com
os demais membros do Comitê de
Acompanhamento da Rede Creden-
ciada do Saúde Caixa, instituído em
2010, foi constatado que desde dezem-
bro daquele ano houve um aumento
de 7% do número de credenciados. E
dez novos hospitais foram incluídos só
em 2012.
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Passo financiamento de um aptº. no Recreio
dos Bandeirantes, empreendimento Viverde,
R$60 mil, restante a combinar, aceito carro
como parte de pagamento. Tel.: 7874-0076 –
Paulo Rodney.
Vdo. um aptº., próximo ao Merck, Taquara, 2
qtºs., 63m², área, 2º andar, piscina, sauna, vaga
na escritura, condomínio R$320, (está em obra),
doc. Ok, R$220 mil, podemos marcar visita.
Tels.: 8251-6555 – Robson ou Cristina.

Alugo um aptº. de um qrtº. e sala, cozinha,
varanda, por temporada ou diária, Rua Sol
Nascente, Condomínio Sol e Mar, casa 36
(Unamar, bairro Aquários – Tamoios, 2º Distrito
– Cabo Frio). Tels.: (22) 2630-6777/(21) 9192-
1097 – Auxiliadora.
Alugo para feriados e finais de semana casa
dúplex mobiliada, Cabo Frio, duas suítes, la-
vabo, varanda, área, duas vagas cobertas,
churr., Peró, diária, envio fotos. Tels.: 9862-
4525 (Jorge Lucena) e 8814-1021 (Glauber).
Alugo um apto. 2 qtºs., área de serviço, 1 vaga, a
50m da praia dos Anjos, fim de semana, mobília
nova, Arraial do Cabo,  pacotes de 5, 10, 15,  20 ou
30 dias. Tel.: 9670-5840/7701- 7159 – Luís.
Alugo uma casa em Búzios, Praia Rasa, para
temporada ou final de semana, 3 qtºs, 1 suíte,
churrasqueira, fogão a lenha, 2 banheiros. Tel.:
7893-1716 – Valéria.
Alugo uma casa em Itacuruçá – Rua Projetada,
33, antes da linha do trem, praia, ilhas e
cachoeiras. Tel.: 7700-1122 – Maria das Graças
S. Ramos.
Alugo um quarto com suíte, TV, café da manhã
e estacionamento, Av. Caminho de Búzios, Q
11, lote 43. Tels.: 9740-2304 (22) 2648-6868 –
José Luiz ou Sônia.

Vdo. um Nissan Tiida 2011/2012, completo de
fábrica, 10 mil km rodados, doc. Ok, R$38 mil.
Tels.: 2275-2263/9252-3682.
Vdo. um Corsa Classic 2007/2008, completo de
fábrica, único dono, vistoriado 2013, R$19.500.
Tels.:9944-2854/2569-8821 – Claudia.
Vdo., um escort 97/98 1.8 16v, 78 mil km rodados,
ar, direção, doc. ok, branco, 2 portas, R$7.800,
Tel.: 8009-9233.
Vdo. um moto Honda Falcon NX4 2008/2008,
2º dono, 37 mil km rodados,  revisões na Honda,
R$9.300. Tels.: 3830-0520/9515-4790 – Luiz
Claudio.
Vdo. uma Meriva Maxx 1.4 econoflex, 2009/2010,
único dono, prata, trio elétrico, retrovisor elétrico,
direção hidráulica, fechamento completo na
chave, 43.800 mil km,  R$ 28.690. Tels.:
88699031/ 3392 3060 - José Roberto
Vdo., um Corsa Hatch Premium 2008/2009,
completo, único dono, 12 mil km rodados. Tel.:
8259-0111 – Vicente.

Vdo. uma cadeira de rodas simples, R$ 170.
Tel.: 2577-4085 – Ademir, após as 11h.
Vdo. um moisés azul marca Peg Perego Naveta
XL, em ótimo estado. Tels.: 9998-1016/2256-
8868/3980-3908 – Carlos.
Vdo. um  armário guarda-roupa de 2 portas, 3
gavetões, cor marfim,  2,14m de altura, 0,70cm
de largura, e 0,48cm de profundidade, montado,
bom estado, ideal para pequenos ambientes,
dependência de empregada, etc. R$ 150. Tel.:
9631-2499/3461-6163 (das 9h às 18h) – Fábio
Vdo. um conjunto de mesa e aparador com tampo
de vidro e pés de mármore + 6 cadeiras em pátina
+ rac + sofá de 3 lugares, tudo por R$1.100, Tels.:
8753-7933 – Angela 7915-7538 – Vinicius.

Já estão abertas as inscrições para
a Copa Veteranos de Futebol Soçai-
te 2013.  As informações das equi-
pes (nome completo de cada atleta
do time e o contato do representan-
te) devem ser enviadas até o dia 31
deste mês para a Secretaria de Cul-
tura, Esporte e Lazer do Sindicato,
através dos e-mails jorginho@banca
riosrio.org.br e cultural@bancarios
rio.org.br.

À exceção do goleiro todos de-
vem ter no mínimo 35 anos (comple-
tados até 31 de dezembro). Podem
jogar bancários sindicalizados, seus
dependentes, pais e cônjuges;  ter-
ceirizados com vínculo comprovado
na instituição financeira e também
bancários de outra base sindical.

JÁ INSCRITOS

Já se inscreveram para participar
do torneio o atual campeão, Uniban-

Copa Veteranos 2013:
inscrições abertas

co Uniamigos, e mais 11: Bradesco
Siqueira Campos, Real União, BB
Ajure, Caixa Unidos, Itaú Amigos,
Itaú Fome de Bola, Real Corporate,
Sindicato União, Unibanco Pipa Vo-

ada, Real Operário e Sindicato Rio.
A previsão para o início da competi-
ção é 8 de junho. A partir da primei-
ra partida, só poderá entrar em cam-
po o bancário sindicalizado.

Chocolate quente, agasalhos coloridos e
comidas próprias para os dias frios, além de
apresentações musicais. Este é o espectro
da diversão que os excursionistas vão ter no
passeio a Campos de Jordão, no interior
paulista. O passeio, organizado pela Secre-
taria de Cultura do Sindicato, será nos pró-
ximos dias 5, 6 e 7 de julho.

O passeio inclui viagem em ônibus com
ar-condicionado e serviço de bordo, duas
noites no Parque Hotel, onde todos os apar-
tamentos oferecem vista para a região turís-
tica da Vila Capivari, e ainda dá direito a
café da manhã e duas refeições.

O preço para bancários sindicalizados  e
seus dependentes é R$597, enquanto os de-
mais participantes pagarão R$650 por pessoa.

Ainda há vagas. Inscrições e mais informa-
ções pelos telefones 2103-4150 e 2103-4151.

EXCURSÃO

Curta o inverno em
Campos de Jordão



O Encontro Nacional dos Fun-
cionários do HSBC, nos últimos
dias 16 e 17, em Curitiba, contou
com mais de 100  participantes de
todo o país. Com três eixos funda-
mentais – emprego, remuneração,
saúde e condições de trabalho –,
os delegados debateram ainda a
necessidade de o movimento sindi-
cal formalizar as conquistas do últi-
mos anos

O diretor-executivo da Secreta-
ria de Bancos Privados e funcioná-
rio do HSBC Marcelo Rodrigues
considerou o encontro oportuno
para traçar estratégias de luta con-
tra as ameaças sobre os funcioná-
rios. “Não podemos ficar calados,
o banco, que já vinha se negando a
negociar com seriedade uma exten-
sa pauta de reivindicações, acres-
centou mais um problema com a
ameaça de demissões. Temos que
lutar por mais contratações para
melhorar o atendimento e também
para garantir melhores condições
de trabalho”, disse.

CAMPANHA

Durante a campanha salarial será
desenvolvida também uma campanha
nacional com a palavra de ordem
“Basta”, com peças publicitárias que
abordem a problemática do empre-
go, da necessidade de diálogo entre
trabalhadores, clientes, usuários e go-
verno federal.

Os grupos de trabalho (GT) tam-
bém foram debatidos. Eles são im-
portantes para formular e encaminhar
as questões relacionadas à remune-
ração (implantação do PCCS), saú-
de e previdência complementar.

TERCEIRIZAÇÃO

Assunto muito em evidência, por
causa da tramitação no Congresso
Nacional  do Projeto 4330/2004,
que regulamenta a terceirização, o
trabalho precário foi motivo de de-
bate no encontro. “O banco inves-
te na terceirização, na exploração
da força de trabalho jovem, nos
correspondentes bancários e con-

Funcionários do HSBC realizam
encontro e reivindicam emprego

tratos temporários. Considero que foi
muito oportuno propormos uma linha
de trabalho sindical contra essas ten-

dências que crescem dentro da dire-
toria do banco”, observou o diretor
do Sindicato Wanderlei Souza,

apoiado por Elisângela Queiroz, di-
retora de base do Rio, que também
participou do evento em Curitiba.


